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ABSTRACT 

Municipal solid waste management is a growing challenge in Brazilian municipalities, especially 
during periods of high population concentration. In Rio Verde – GO, the Tecnoshow Comigo fair 
intensifies urban dynamics and increases demand for public services. This study analyzed three 
distinct periods: pre-event (11/03 to 06/04/2025), during the event (07/04 to 11/04/2025), and post- 
event (12/04 to 31/05/2025). The results showed that the pre-event period had the highest daily 
average (371,188 kg/day), influenced by intensified urban cleaning and operational failures. During 
the fair, the average was lower than expected (271,820 kg/day), possibly due to internal collection 
by the cooperative. After the event, the lowest average was recorded (252,963 kg/day), showing a 
stabilization trend. It is concluded that waste generation in Rio Verde is strongly impacted by the 
event calendar, reinforcing the need for integration between authorities, companies and 
cooperatives, as well as investment in selective collection, monitoring and environmental 
education. 

Keywords: Solid waste management; Tecnoshow Comigo; seasonality; urban sustainability. 
 

 

RESUMO 

A gestão de resíduos sólidos urbanos é um desafio crescente nos municípios brasileiros, 
especialmente em períodos de grande concentração populacional, quando há aumento expressivo 
da geração de resíduos. No município de Rio Verde – GO, a Tecnoshow Comigo é a maior feira 
do agronegócio da região Centro-Oeste do Brasil intensificando a dinâmica urbana e ampliando a 
demanda pelos serviços públicos, exigindo maior capacidade operacional do sistema de coleta. 
Este estudo analisou três períodos distintos: pré-evento (11/03 a 06/04/2025), durante o evento 
(07 a 11/04/2025) e pós-evento (12/04 a 31/05/2025). Os resultados indicaram que o período pré- 
evento apresentou a maior média diária (371.188 kg/dia), influenciado pela intensificação da 
limpeza urbana e falhas operacionais no transbordo. Durante a feira, a média foi inferior ao 
esperado (271.820 kg/dia), possivelmente devido à coleta realizada internamente pela 
cooperativa. Após o evento, registrou-se a menor média (252.963 kg/dia), com tendência de 
estabilização do sistema. Conclui-se que a geração de resíduos em Rio Verde é fortemente 
impactada pelo calendário de eventos, reforçando a necessidade de integração entre poder 
público, empresas terceirizadas e cooperativas, além do investimento em coleta seletiva, 
monitoramento contínuo, educação ambiental e conscientização ambiental. 
Palavras-chave: Gestão de resíduos sólidos; Tecnoshow Comigo; sazonalidade; sustentabilidade 
urbana. 

 

 

1 INTRODUÇÃO 

 
Segundo a Constituição Federal de 1988, em seu Art. 225, todos têm direito 

ao meio ambiente ecologicamente equilibrado, sendo dever do poder público e da 

coletividade protegê-lo para as presentes e futuras gerações (BRASIL, 1988). 

Apesar da existência da Política Nacional de Resíduos Sólidos, instituída 

pela Lei nº 12.305/2010, sua implementação ainda é limitada, sobretudo em 

municípios de pequeno e médio porte, que carecem de recursos financeiros, 

técnicos e administrativos para desenvolver planos de gestão eficientes (BRASIL, 

2010). 
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O sistema de gestão de resíduos do município de Rio Verde- GO é regido 

pelo Plano Municipal de Gestão Integrada de Resíduos Sólidos (PMGIRS), 

instituído pela Lei Complementar nº 142/2018 (RIO VERDE, 2018). 

De acordo com dados da Associação Brasileira de Resíduos e Meio 

Ambiente, o Brasil gera aproximadamente 81 milhões de toneladas de resíduos 

sólidos por ano (ABREMA, 2024). Marcado pelo crescimento populacional e pela 

intensificação das atividades humanas, o contexto brasileiro da gestão de 

resíduos sólidos se tornou um desafio central para os municípios, exigindo 

planejamento, responsabilidade ambiental e eficiência na execução dos serviços. 

No entanto, a gestão desses resíduos ainda enfrenta sérios desafios, tanto em 

nível municipal quanto nacional. 

Entre os principais problemas está à disposição inadequada dos resíduos, 

com muitos municípios ainda utilizando lixões ou aterros controlados, que causam 

sérios impactos ambientais e à saúde pública. Segundo o IBGE, mais de 3 mil 

municípios ainda não destinam seus resíduos a aterros sanitários adequados 

(IBGE, 2022). 

Outro problema relevante é a baixa taxa de reciclagem. Apenas cerca de 

4% dos resíduos recicláveis são de fato reaproveitados, em grande parte por 

causa da falta de políticas públicas efetivas, ausência de coleta seletiva 

estruturada e baixa valorização da atuação dos catadores (ABREMA, 2024). 

A falta de educação ambiental e de engajamento da população também 

contribui para o descarte incorreto de resíduos, agravando problemas como 

poluição de rios, contaminação do solo e proliferação de vetores de doenças. 

Portanto, a gestão inadequada de resíduos sólidos é um problema 

complexo, que exige integração entre governos, setor privado e sociedade civil, 

além de investimentos em infraestrutura, educação e inclusão social dos 

trabalhadores da reciclagem. 

Em períodos de alta geração — como festas de fim de ano, férias 

escolares, eventos agropecuários (como a Tecnoshow Comigo, em Rio Verde) ou 

safras agrícolas — há aumento expressivo nos resíduos orgânicos, embalagens 

e resíduos industriais. Isso pode sobrecarregar a capacidade de coleta, transporte 
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e disposição final, especialmente em cidades que não possuem sistemas flexíveis 

ou planejamentos de curto prazo. 

A falta de previsibilidade operacional pode levar ao acúmulo de lixo, 

proliferação de vetores, aumento da poluição e danos à saúde pública. Além 

disso, a ausência de dados consolidados sobre a geração de resíduos em 

diferentes épocas do ano prejudica a formulação de planos de gestão integrada, 

que deveriam prever ações diferenciadas conforme a demanda sazonal. 

O município de Rio Verde, situado no sudoeste de Goiás, consolidou-se 

como um dos principais polos do agronegócio brasileiro. Com cerca de 225 mil 

habitantes e Índice de Desenvolvimento Humano (0,75) acima da média nacional, 

o município combina avanços sociais com forte dinamismo econômico (RIO 

VERDE, 2025). 

A agropecuária exerce papel central, tornando Rio Verde o segundo maior 

produtor de grãos do país. Esse desempenho é complementado por indústrias de 

transformação, especialmente alimentícias, como BRF (Uma das maiores 

companhias de alimentos do mundo, atua principalmente com carne de frango, 

suínos, processados e produtos industrializados) e Marfrig (Especializada na 

produção de carne bovina e ovina, é uma das maiores produtoras de proteína 

animal do mundo). O PIB per capita, em torno de R$ 65 mil, responde por 

aproximadamente 6% da economia goiana, confirmando sua relevância regional 

(RIO VERDE, 2025). 

Além da força produtiva, o município dispõe de infraestrutura urbana 

consolidada: mais de 95% da população é atendida com água tratada e cerca de 

88% com esgotamento sanitário, quase integralmente tratado, evidenciando 

políticas consistentes de saneamento (RIO VERDE, 2025). 

Entre os grandes eventos locais destaca-se a Tecnoshow Comigo, uma 

das maiores feiras de tecnologia agropecuária do Brasil. Organizada anualmente 

pela Cooperativa COMIGO, reúne expositores, promove palestras técnicas, 

apresenta máquinas, animais e práticas sustentáveis, como reciclagem e 

neutralização de carbono. Em 2024, movimentou R$ 9 bilhões e atraiu 135 mil 

visitantes. No ano seguinte, esses números cresceram para R$ 10 bilhões e 140 
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mil visitantes, reforçando o impacto econômico na hotelaria, comércio, geração de 

empregos temporários e na própria dinâmica urbana de Rio Verde (COMIGO, 

2025). 

O evento intensifica o comércio local, amplia a circulação de pessoas e 

aumenta a demanda sobre os serviços públicos, resultando em uma expressiva 

elevação na geração de resíduos (COMIGO, 2025). Além disso, o impacto não se 

restringe aos dias da feira, já que a montagem da estrutura e a chegada 

antecipada de visitantes fazem com que o município vivencie esse acréscimo de 

forma gradativa semanas antes do início oficial. 

Essa produção atípica e concentrada de resíduos impõe ao poder público 

desafios adicionais na coleta, transporte e destinação final, exigindo maior esforço 

operacional para manter a cidade organizada e funcional. A análise desse cenário 

se justifica pela relevância econômica e ambiental do tema, visto que a gestão 

ineficiente pode acarretar custos elevados aos cofres municipais. 

Nesse sentido, avaliar a geração de resíduos e os gastos associados 

possibilita identificar oportunidades de otimização de recursos, além de apoiar a 

criação de programas de reciclagem e reaproveitamento, capazes de reduzir 

despesas e até gerar receita. O estudo também fornece informações estratégicas 

para políticas públicas, campanhas de conscientização e soluções tecnológicas 

voltadas à sustentabilidade. 

Assim, o presente trabalho tem como objetivo analisar a quantidade de 

resíduos gerados em Rio Verde, com ênfase em períodos específicos, como o da 

realização da Tecnoshow Comigo. Busca-se, ainda, comparar dados temporais 

para identificar padrões e tendências que subsidiem o planejamento urbano, a 

alocação eficiente de recursos e a adoção de medidas mais eficazes e 

sustentáveis na gestão de resíduos sólidos. 

 

2 MÉTODOLOGIA 

 
2.1 Área de Estudo 
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A coleta regular, realizada de segunda a sábado em turnos diários, é 

terceirizada para a empresa Resíduo Zero Ambiental, responsável também pelo 

transporte até a estação de transbordo e pela destinação em aterro licenciado no 

município de Guapó (RESÍDUO ZERO AMBIENTAL, 2025). Já a coleta seletiva, 

regulamentada pela Lei nº 6.775/2017, é executada pela Coop Recicla, com apoio 

de dois caminhões e da rede de 74 Pontos de Entrega Voluntária (PEVs). Essa 

cooperativa processa cerca de 200 toneladas/mês, beneficiando 25 cooperados 

e promovendo inclusão social (RIO VERDE, 2017). 

A atuação da Coop Recicla evidencia a relevância das cooperativas na 

gestão integrada de resíduos, ao reduzir a disposição em aterro, mitigar impactos 

ambientais e fortalecer a inclusão socioprodutiva. Alinhada à Política Nacional de 

Resíduos Sólidos (Lei nº 12.305/2010), sua experiência demonstra como a coleta 

seletiva pode articular benefícios ambientais e sociais, contribuindo para o 

desenvolvimento sustentável em escala local. 

Para esta pesquisa, os dados foram obtidos junto à Prefeitura Municipal e 

à Resíduo Zero Ambiental, empresa integrante do Grupo SOLVÍ, que atua em 

mais de 250 cidades brasileiras com soluções inovadoras na gestão de resíduos 

(RESÍDUO ZERO AMBIENTAL, 2025). A unidade no município de Guapó-GO, 

que recebe os resíduos de Rio Verde, dispõe de aterros sanitário (Classe II) e 

industrial (Classe I), além de uma Estação de Tratamento de Efluentes (ETE). 

As informações analisadas consistem nos registros de pesagem dos 

caminhões (próprio aterro não no transbordo) provenientes de Rio Verde entre 11 

de março e 31 de maio de 2025. Para cada veículo, foram consideradas as 

medições de entrada e saída (aterro), e a diferença correspondeu à massa de 

resíduos descarregada. A consolidação foi feita por meio da soma diária dos 

valores, permitindo a análise em escalas semanais e mensais e a identificação de 

padrões relacionados a dias da semana ou a eventos específicos (DADOS 

PRIMÁRIOS, 2025). 
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A pesquisa contemplou três períodos distintos: Período A: 11/03 a 

06/04/2025 – fase anterior à feira; Período B: 07/04 a 11/04/2025 – realização da 

Tecnoshow Comigo; Período C: 12/04 a 31/05/2025 – fase posterior ao evento. 

Esses recortes possibilitaram avaliar de forma comparativa a influência 

direta da feira na geração de resíduos sólidos urbanos. Complementarmente, em 

10/05/2025, foi realizada visita de campo para registro fotográfico e observação in 

loco da dinâmica de resíduos durante o evento, uma dinâmica considerada ideal 

porem fora da realidade do município em questão. (Figura 1 e Figura 2). 

 
Figura 1 – Disponibilidade de pontos destinados ao descarte adequado de 

resíduos gerados na feira. 

 

Fonte: Autora (2025) 

Figura 2 – Coleta para separação, armazenamento e destinação final. 
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Fonte: Sustentabilidade em pauta na Tecnoshow COMIGO 

 
3 RESULTADOS E DISCUSSÕES 

 
3.1 Análise temporal da quantidade de resíduos 

 
A análise temporal da geração de resíduos sólidos em Rio Verde, entre 

março, abril e maio de 2025, permite compreender de que forma o evento 

impactou o sistema de coleta e destinação do município. Os dados mostram 

variações expressivas ao longo do período, associadas tanto à preparação para 

o evento quanto à sua realização e ao retorno posterior à rotina urbana. 

No início do monitoramento, em março (Período A), observou-se a maior 

média diária de geração de resíduos (371.188 kg/dia), marcada por fortes 

oscilações. Em alguns dias, os volumes ultrapassaram 500 mil quilos (Figura 3), 

enquanto em outros caíram drasticamente. 

 
Figura 3 – Quantidade de resíduos destinado a resíduo zero entre 11/03/25 a 

31/05/25. 

https://www.tecnoshowcomigo.com.br/post/sustentabilidade-em-pauta-na-tecnoshow-comigo
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Fonte: Autora (2025) 

 

Essas irregularidades foram explicadas pela própria empresa responsável, 

que informou problemas na estação de transbordo durante o mês, impedindo o 

envio regular de resíduos ao aterro. Essa falha operacional gerou registros com 

anomalias, uma vez que o controle é feito apenas na entrada do aterro, e não no 

transbordo. 

Ainda assim, a tendência geral do período foi de geração elevada, 

influenciada pela intensificação da limpeza urbana e da preparação da cidade 

para a feira (PERIOLO, 2025). De maneira a demonstrar a variabilidade dos dados 

e o impacto desta anomalia nos resultados foi construído o gráfico Box Plot dos 

dados (Figura 5). 

Durante os cinco dias da Tecnoshow Comigo (Período B), a expectativa 

era o aumento na geração dos resíduos, devido ao grande fluxo de visitantes. No 

entanto, a média registrada foi 271.820 kg/dia, menor que a do período anterior 

(Figura 3). Uma hipótese para esse comportamento é que parte dos resíduos 

gerados dentro do parque da feira tenha sido coletada diretamente pela Coop 

Recicla, não entrando nos registros do sistema municipal. 
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Apesar disso, os números confirmam que o evento exige integração entre 

o manejo de resíduos da feira e a coleta urbana convencional, a fim de evitar 

sobrecargas (SILVA; SANTOS; SANTOS, 2024). 

Após o encerramento da feira (Período C), a média diária caiu para 252.963 

kg/dia, a menor entre os três intervalos analisados. Embora tenha havido 

reduções progressivas e tendência de estabilização, o gráfico ainda registrou 

oscilações pontuais, como as quedas nos dias 26 e 29 de abril e 15 de maio 

(Figura 3), seguidas de picos elevados nos dias seguintes, sugerindo acúmulo e 

transporte postergado. A partir de maio, entretanto, o padrão se mostrou mais 

regular, refletindo o retorno gradual da cidade à rotina (PERIOLO, 2025). 

De forma geral, os resultados evidenciam que a geração de resíduos em 

Rio Verde sofre influência direta da realização da Tecnoshow Comigo. O período 

pré-evento semana 1 a 4, concentrou os maiores volumes associados à 

preparação urbana e a problemas operacionais; durante o evento semana 5, os 

dados mostraram relativa estabilidade, possivelmente subestimados pela coleta 

interna da feira; e no período posterior semana 6 a 12 verificou-se a normalização 

gradual do sistema (Figura 4). 

 
Figura 4 – Quantidade de resíduos destinado a resíduo zero entre a semana 1 

até a semana 12. 

 

      

 
 

     

 
 

   
 

 

 

  
 

 

  
 

 

      

      

 
 

 
Fonte: Autora (2025) 
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Figura 5: Box Plot dos dados. 

 

Fonte: Autora (2025) 
 
 

Ao separar os dados por mês e analisar o período total (Figura 5), verificou- 

se que março apresentou a maior variação, com grande diferença entre os valores 

mínimo e máximo, além de uma média mais elevada em comparação aos demais 

meses. Por outro lado, em abril e maio os dados mostraram maior 

homogeneidade, inclusive com semelhança entre suas distribuições, o que pode 

ser observado pela proximidade entre média e mediana. Ressalta-se, entretanto, 

a ocorrência de pontos outliers, especialmente em março, que contribuem para a 

dispersão dos valores. 

Na análise do período consolidado (TOTAL) (Figura 5), constatou-se que a 

amplitude dos dados é fortemente influenciada pelos registros de março, 

indicando um possível distúrbio na destinação dos resíduos nesse mês, conforme 

mencionado anteriormente. 

O gráfico box plot evidencia esses comportamentos ao apresentar 

medidas de tendência central, dispersão e valores extremos: março se destacou 
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pela maior média e maior desvio padrão, sugerindo elevada variabilidade 

associada à presença de valores extremos (PERIOLO, 2025). 

Nos meses de abril e maio, os valores médios foram mais baixos, com 

desvios padrão menores, além da proximidade entre média e mediana, o que 

aponta para distribuições mais equilibradas. Essa análise integrada reforça a 

necessidade de planejamento diferenciado para períodos de grandes eventos, 

com logística específica e integração entre os sistemas de coleta pública e 

privada. 

Também evidencia a importância de manter séries históricas consistentes 

e contínuas, uma vez que análises restritas a três meses podem ser impactadas 

por flutuações pontuais. Assim, a ampliação da análise para um período de 12 

meses possibilitaria a redução da variância e uma avaliação mais robusta da 

dinâmica da geração de resíduos no município (SILVA; SANTOS; SANTOS, 

2024). 

 

4 CONCLUSÃO 

 
O período que antecedeu o evento apresentou a maior média diária de 

resíduos, reflexo da intensificação dos serviços de limpeza e da preparação da 

cidade. Durante a feira, os valores oscilaram, possivelmente em razão da coleta 

interna realizada no próprio evento ou de ajustes na rotina municipal. Após o 

encerramento, observou-se uma queda nos volumes coletados e maior 

estabilidade nos dados, evidenciando o retorno gradativo à rotina urbana. 

A comparação entre os três períodos permitiu identificar padrões claros: a 

geração de resíduos aumenta nas fases de preparação, apresenta variações 

durante a realização do evento e tende à estabilização posterior. Tais padrões são 

fundamentais para o planejamento, pois possibilitam a adoção de estratégias 

específicas para períodos sazonais, contribuindo para otimizar a coleta e reduzir 

custos desnecessários. 

De modo geral, o estudo demonstrou que a geração de resíduos em Rio 

Verde está diretamente relacionada ao calendário de eventos da cidade. Assim, 
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a gestão municipal deve se preparar para essas variações não apenas do ponto 

de vista logístico, mas também econômico. 

Para isso, torna-se essencial fortalecer a integração entre o poder público, 

empresas terceirizadas e cooperativas, garantindo que todos os agentes atuem 

de forma articulada. Da mesma forma, é indispensável investir em sistemas de 

monitoramento e coleta de dados confiáveis, de modo a embasar decisões com 

maior precisão e evitar falhas operacionais. 

Nesse contexto, o investimento em coleta seletiva, educação ambiental 

e/ou conscientização ambiental e tecnologias de monitoramento configura-se 

como um caminho promissor para aprimorar os serviços de limpeza urbana, 

reduzir custos a longo prazo e promover uma gestão mais eficiente e sustentável 

dos resíduos sólidos em Rio Verde. 

Tais estratégias podem, inclusive, servir de modelo para municípios de 

porte semelhante ou menor, tanto dentro quanto fora do estado, além de contribuir 

para o planejamento de um futuro aterro sanitário municipal, considerando que, 

até a presente data (20/08/2025), o município ainda não dispõe dessa 

infraestrutura. 
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